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A INTERNET NA PRÁTICA DOCENTE: LIMITES E POSSIBILIDADES
PELAIS, Deusdanison da Rocha.

SANTOS, Juraci.

RESUMO

O presente texto contempla uma reflexão sobre o uso da Internet pelo docente de História. Para produção deste texto realizamos um questionário e aplicamos a 10 professores do município de Cametá-PA, com a finalidade de ter uma noção dos limites e das possibilidades do uso da Internet em relação a pesquisa dos professores de História para preparar suas aulas. Constatamos que o uso da Internet apesar de apresentar limites de acesso, é um recurso que contribui muito para as pesquisas dos professores entrevistados. Feitas as análises e verificações acerca do assunto até chegar a uma conclusão que, o ambiente virtual.  A internet é muito utilizada pelos professores entrevistados no preparo das aulas e para pesquisas dos temas estudados em sala de aula. 
Palavras-Chave: Internet. Professor pesquisador. Limites. Possibilidades.
1. Introdução
Na escola atual o professor precisa trabalha dentro e fora do seu espaço de atuação, sala de aula, e ainda planejar aulas durante todo ano letivo, assim ele precisa de uma ferramenta ou suporte tecnológico informacional para que consiga atingir seus objetivos pretendidos na formulação do seu plano de ensino. O presente artigo busca discutir os limites e possibilidades no uso da internet como ferramenta presente na prática docente do professor. Os resultados aqui apresentados são frutos de um estudo e pesquisa de campo desenvolvida com professores de história da rede municipal do município de Cametá-PA.
A rede mundial de computadores – INTERNET vem sendo a cada dia, mais utilizada como uma ferramenta no processo de ensino aprendizagem. A Internet é um recurso que facilita tanto o trabalho dos docentes quanto dos discentes, pois os mesmos já inseriram a Internet no processo ensino aprendizagem. 
O uso da Internet contribui com a prática do professor-pesquisador das disciplinas de história e de outras também, por causa, da quantidade e qualidade de materiais disponibilizados atualmente em: sites, portal, blogs, revista online, rede sociais e até mesmo em interação via e-mail. 
Novas maneiras de agir, pensar e transformar o dia cotidiano da sala de aula e para acabar com o antigo hábito do professor tradicional em querer buscar informações somente no livro didático de História tanto alunos como professores podem fazer uso da internet sempre que precisarem, pois a mesma oferece um universo acervo bibliográfico muito bom e de excelente qualidade como: artigos científicos, dissertações, tese entre outros. 
Para produzirmos o presente texto recorremos a seguinte ideia que a Internet faz parte da cultura da sociedade do século XXI, e por fazer parte da cultura do educando partimos do pressuposto que sua inserção no fazer pedagógico pode contribuir muito no processo ensino aprendizagem.
Assim, o objetivo deste artigo foi o de identificar os limites e as possibilidades do uso da Internet na prática do professor de história. Além disso, este trabalho se propõe refletir sobre os resultados apresentado na pesquisa, principalmente no que se refere à inserção das tecnologias na prática pedagógica, de modo a contribuir para uma formação reflexiva e crítica quanto ao uso das novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs) na prática docente.

2 O ensino de História e a Internet
Fonseca apud Moura (2006) classifica a escola como um espaço pedagógico de formação de atitudes diante do conhecimento formal, pela ação que a mesma exerce no processo de aprendizagem por meio do coletivo. Portanto, cabe ao professor, particularmente aqui o de História, construir suas propostas pedagógicas com base nessa concepção de escola, objetivando o desenvolvimento da aprendizagem dos educandos.
Quando o ensino de história não deve ser baseado somente no livro didático pelo professor para que possa auxiliar. Conforme Costa; 

É importante pensar no uso do livro didático como subsídio a educação e nos vários outros materiais (filmes, televisão, música, rádio, outros livros, revistas, histórias em quadrinhos, computador, internet, entre outros) como complementos ao livro (Costa, 2011, p.135).
Como sugere ainda com o pensamento do mesmo autor:

Na preparação das aulas, precisamos levar em conta os livros que podem servir como material complementar aos assuntos que trataremos em sala de aula, pois a produção historiográfica, assim como as de demais áreas de conhecimento, é cada vez maior e de melhor qualidade. É importante, então, que dediquemos uma parte de nosso tempo para conhecer a nova literatura, a fim de poder acrescentar novos conteúdos, novos exemplos em sala de aula (COSTA, 2011, p.118). 

Com o fim do século XX, e com a chegada de um novo século, o computador ganhou ainda mais importância no processo produtivo do conhecimento, contribuindo em forma de livros eletrônicos; 
No final do século XX, surgiu o livro eletrônico, ou melhor, o livro em suporte eletrônico, via computador e, depois, via leitor portátil, também conhecido como e-book. Sua principal vantagem em relação aos livros de papel é o baixo custo e a portabilidade, uma vez que é facilmente transportado em pendrives ou cartões de memória (COSTA, 2011, p. 116).

Esse recurso pode ser introduzido no processo ensino aprendizagem não só pela qualidade de muitos livros como também pela sua praticidade, Costa:
Existem, claramente, inúmeras vantagens na utilização dos computadores em sala de aula, mas é preciso encarar o uso das novas tecnologias como um desafio, sobretudo para os professores que estão na ativa há mais tempo, pois, muitas vezes, os alunos conhecem as novas tecnologias tão bem, ou melhor, que os professores. A adaptação às NTIC é, portanto, fundamental para um bom trabalho em sala, pois, aos poucos, os computadores vão substituir cadernos, canetas, lápis, borrachas e abrirão uma afinidade de possibilidades de acesso a novos conteúdos. Á medida que as escolas disponibilizam acesso a internet de alta velocidade (ou banda larga) aos alunos, os avanços serão cada vez mais significativos (COSTA, 2011, p.139).

A afirmação da real importância do computador conectado a internet é percebível na vida do atual professor do século XXI, porém torna-se importante aqui citar o antigo e já “conformado” docente que procura sempre fazer do mesmo jeito de sempre nos decorrer dos anos. Assim aponta Moran em seu texto: 
A Internet será ótima para professores inquietos, atentos a novidades, que desejam atualizar-se, comunicar-se mais. Mas ela será um tormento para o professor que se acostumou a dar aula sempre da mesma forma, que fala o tempo todo na aula, que impõe um único tipo de avaliação. Esse professor provavelmente achará a Internet muito complicada - há demasiada informação disponível - ou, talvez pior, irá procurar roteiros de aula prontos -e já existem muitos - e os copiará literalmente, para aplicá-los mecanicamente na sala de aula (MORAN, 2000, p.20).
Dentre as novas tecnologias, a internet hoje é a que mais se destaca, é também a que mais provoca mudanças na prática do professor atualmente, pois muitos professores ainda não tem domínio dessa tecnologia.
No caso da escola, alguns trabalhos demonstram que o perfil dos alunos tem mudado, sem que haja modificações significativas nas estratégias de ensino-aprendizagem do professor. Especificamente no caso do ensino da História, observamos que o desenvolvimento tecnológico contemporâneo apresenta uma série de artefatos culturais que modificam significativamente as relações que as pessoas possuem com o tempo e tempo histórico e, por conseguinte, com as formas como aprende a História (Arruda, 2011).
Hoje, o aluno traz para a escola o que descobriu em suas navegações de internauta e está disposto a discutir com seus colegas e com o professor. Ele não vê mais o professor como um transmissor ou a principal fonte de conhecimento, mas espera que ele se apresente como um orientador das discussões travadas em sala de aula ou mesmo nos ambientes on-line integrados às atividades escolares (FREITAS, 2010, p.14).
Então, a cada dia é mais frequente perceber alunos com um conhecimento mais apurado sobre os conteúdos escolares de várias disciplinas, esses conhecimentos não se referem somente a disciplina de história. Essas informações que os alunos trazem para sala de aula podem ser transformadas em conhecimento quando mediadas pelo professor. 
Citamos Kenski (2006), que nos coloca sobre as mudanças e alternações dos benefícios para o futuro cidadãos críticos e reflexivos requer mudanças na estrutura da escolar, pois “há necessidade de novas concepções para abordagens dos conteúdos, novas metodologias de ensino e novas perspectivas para a ação de professores, alunos e todos os profissionais da educação” (KENSKI, 2006, p.224). 

3. Pesquisa e reflexão
O processo de pesquisa por parte do professor nas escolas se torna cada vez mais frequente e necessária. Conforme Oliveira:
O que você concluir é que, com cada vez mais intensidade e frequência, o professor da educação básica terá de se converter em um pesquisador. Nos casos, cada vez mais frequentes, em que isso ocorre, tais habilidades terão de ser incrementadas e desenvolvidas permanentemente (Lamare, 2005 apud Oliveira, p.56, 2011).

Pois segundo Oliveira (2011) O permanente processo de problematização, investigação e descoberta não seria apenas um fator de atualização dos conteúdos a serem trabalhados em sala de aula, mas condição inerente ao próprio exercício da prática docente. O professor que não é pesquisador não pode iniciar seus alunos na pesquisa.

Dessa forma, citamos Demo para suscitar essa importância da pesquisa para o professor;

A primeira preocupação é repensar o “professor” e na verdade recriá-lo. De mero “ensinador” – instrutor no sentido mais barato – deve passar a “mestre”. Para tanto, é essencial recuperar a atitude de pesquisa, assumindo-a como conduta estrutural, a começar pelo reconhecimento de que sem ela não há como ser professor em sentido pleno (2002, p. 24).
Demonstrando assim, que a pesquisa do professor faz fora da sala de aula e da escola transforma não em um mero docente e sim em um educador transformador de informações da rede virtual em conhecimento.

Nas questões que perguntamos se o professor utilizava a Internet para preparar suas aulas e se tinha acesso a Internet em sua casa, para essa questão obtivemos os seguintes resultados:
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Este resultado evidencia que o professor tem procurado inserir a Internet na sua prática, outro fato que deve ser considerado também é o acesso a Internet melhorou no Brasil nos últimos anos. Segundo Costa (2011);

Entre abril e junho de 2011, foram vendidos 3,8 milhões desses equipamentos, fazendo com que o país passasse a ocupar a terceira posição internacional, superado apenas pelos Estados Unidos e pela China. Se essa média de vendas for mantida, até o final de 2011 serão vendidos 15 milhões de computadores, entre os quais 48,5% serão desktops e 51,5%, notebooks (COSTA, 2011. p.112). 

Contudo na questão que perguntamos se o professor tinha acesso a Internet na escola que atua, a resposta foi: 
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Este dado evidencia o limite do uso da Internet no processo ensino aprendizagem de História ou de qualquer outra disciplina, pois grande parte das escolas ainda não dispõe dessa tecnologia para auxiliar no processo educacional. Este resultado da pesquisa confirma o que Costa constatou em seus estudos. 

Um ponto muito importante, e sobretudo negativo, a respeito do uso das NTIC em sala de aula é que a grande maioria das escolas não dispõe de computadores e muito menos de internet banda larga que permita acesso permanente e rápido ao mundo das informações digitais. Por isso, qualquer avanço no sentido de disponibilizar infraestrutura de acesso a esses instrumentos, tanto para a escola quanto para professores e alunos, é muito importante (COSTA, 2011, p.137).

Na pergunta 04: Caso não tenha acesso a Internet em casa ou na Escola, como faz para acessá-la?
O resultado foi 100% dos entrevistados, responderam: “Cyber, arena digital ou lan house!” demonstrando dessa forma que ausência da escola em dar suporte tecnológico aos docentes.

 Quanto a quinta pergunta: Descreva que sites costuma pesquisar para preparar suas aulas? Prevaleceu entre os entrevistados a pesquisa em: “sites científicos, blogs, revistas acadêmicas virtuais entre outros”. E a sexta é fundamental pergunta - por que faz uso da Internet no preparo de suas aulas? A resposta que mais se aproximou entre todos os professores foi a que: “a internet possibilita diversificar e atualizar os conteúdos e dispor de inúmeras fotos, imagens e documentos históricos virtuais para baixamos”. Dessa forma, mostrando que essa ferramenta dispõe de um universo muito vasto de materiais e opções muito grande a disposição do docente de história. 

Em relação às perguntas 05 e 06, podemos refletir sobre essa correlação existem entre as duas indagações positivamente a partir do seguinte pensamento que:
[...] Há diversas entidades na área da História que promovem encontros, congressos, seminários, wordshops nacionais e internacionais. Desses eventos, surgem regularmente os chamados Anais, que reproduzem textos das pesquisas mais recentes nos diferentes temas da historiografia e consistem em ótimos materiais para os professores de História utilizarem em sala, pois são ricos em conteúdo e, normalmente, estão disponíveis na internet (COSTA, 2011, p.118).
Esta consideração de Costa aponta que existem materiais disponíveis na internet para fazer download, e quanto é viável o professor utilizar os mesmos em sala de aula, concluindo assim essa relação de pesquisa e aplicação juntamente com o planejamento do docente. 
A pergunta 07 que se coloca assim: “Na sua percepção quais são as possibilidades de uso da Internet para preparar suas aulas?” e a resposta mais semelhante entre todas foi “São várias, como utilizar vídeos históricos baixados da internet, imagens, documentos históricos e também estimular meus alunos a realizarem pesquisas históricas na internet e construírem seu próprio conhecimento”, confirmamos o que foi exposto pelo (a) Professor (a) :
Para as escolas em que ainda não há um computador por aluno, o mais indicado é começar trabalhando nos laboratórios de informática, onde, se os computadores estiverem ligados à internet, podemos formular uma gama imensa de possibilidades de aula. É possível, por exemplo, acessar sites de museus do mundo todo e “dar um passeio pela história cultural dos povos” ou fazer download de documentários que retratem os costumes das tribos indígenas do Brasil e mostrem como viviam esses povos na época do descobrimento (COSTA, 2011, p.139).

Nota-se que é importante recorrer a internet para preparação das aulas pela praticidade e facilidade de fazer download, mas com esse comentário é fundamental importância se dizer que trabalhar com o computador ligado a internet com os alunos em sala de aula ou até mesmos nos laboratórios das escolas que já têm é primordial para o processo de ensino-aprendizagem.
No que diz respeito a pergunta 08 na qual questionamos: “Na sua percepção quais são as dificuldades de uso da Internet para preparar suas aulas ?” e a resposta que mais aproximou-se da maioria dos entrevistados foi: “Primeiramente o uso constante a internet, pois muitos professores não possuem acesso, além disso acho que faltam cursos de capacitação que tornem nossas aulas mais dinâmicas”. Partindo desse pressuposto podemos citar que;
As atividades inerentes á pesquisa da prática exercida pelos professores têm na internet a sua ferramenta mais importante. Em especial, o acesso à internet de banda larga possibilita o acesso a uma infinidade de fontes históricos que de outra forma dificilmente estariam disponíveis. Fontes secundárias, como livros, apostilas, manuais etc. podem ser baixados e consultados. Tal prática tende a ser mais fácil quanto mais intenso e mais amplo for o acesso à internet (Oliveira, 2011, p.175). 

Como afirma Figueiredo (1997) explica que a rotina de trabalho do pesquisador/professor altera-se, pelo motivo de que tarefas trabalhosas e demoradas antes da utilização do mesmo passam a ser mais fáceis e ágeis através de opções de programas, acesso a um infinito banco de dados, verificação de catalogação, busca de referências bibliográfica, editores de texto, transcrição de dados e uso de scanners, planilhas eletrônicas, gráficos e tabelas.
Pois segundo Oliveira (2011) diz que “Para universalização da figura do professor-pesquisador, é preciso, entre outros fatores, que todos partilhem a concepção de que o ensino é uma atividade indissociável da pesquisa”. Assim o docente não pode conte-se apenas com os livros didáticos para formular uma aula de qualidade e sim procurar outras fontes de pesquisa.

4 Internet e possibilidades
Para a melhoria do ensino das disciplinas escolares, ou melhor, da educação, isso podem ser em qualquer nível de ensino, tanto as novas tecnologias como as ditas “velhas” são importantes para o docente e principalmente aquele que sempre quer mais (professor-pesquisador) e no mundo que estamos e os jovens com ansiedade de cada vez saber mais e mais sobre vários conhecimentos ou saberes. O professor precisa buscar uma ferramenta que auxilie em compor uma aula mais atualizada através de novas matérias feitas por pesquisadores da área.

A tecnologia não é boa nem má, dependendo das situações, usos e pontos de vista, e “tampouco neutra, já que é condicionante ou restritiva, já que de um lado abre e de outro fecha o espectro de possibilidades”. Não se trata de avaliar seus impactos, mas de situar possibilidades de uso, embora, “enquanto discutimos possíveis usos de uma dada tecnologia, algumas formas de usar já se impuseram”, tal a velocidade e renovação com que se apresentam (Lévy, 2000, p. 26). 

As dificuldades que o contexto educacional apresenta nesse século XXI, e a situação conservadora ainda atual da escola, tantos os alunos quanto os docentes das instituições educacionais almejam uma inovação no campo da educação e em especial, no ensino, como principal instrumento de difusão do conhecimento para humanidade de forma geral. A internet proporciona um compartilhamento e um alcance do conhecimento de diversas áreas da educação hoje como nunca se viu antes. 
É notório dizer que, a presença das novas tecnologias nas mais diversas esferas da sociedade contemporânea, é imprescindível, assim como orientar os docentes para uso das novas tecnologias de comunicação e de informação, como tecnologias interativas em projetos políticos pedagógicos, tanto no seu desenvolvimento contínuo, quanto na sua prática em sala de aula, também se faz indispensável (SANTANA, 2008).
Uma das potencialidades dessa ferramenta é, sem dúvidas, o acesso à internet, que segundo Moran (1999), abre caminhos para novas maneiras de adquirir conhecimento e fonte de ilimitadas informações, que vão desde artigos científicos, livros, documentos, revistas e outros. Como qualquer recurso tecnológico, esta deve ser entendida como um dos meios alternativos para construir o conhecimento, visto que propicia ao indivíduo interligar-se com o mundo, resultando em escolas mais flexíveis, menos autoritária, cedendo lugar para ambientes aconchegantes, atrativos, estimuladores e criativos.
Vivemos há tempos numa Sociedade da Informação e o acesso à internet, com capacidade de operação cada vez mais ampla, é uma necessidade que se impõe. Tanto as conexões com outros usuários quanto, muito especialmente, o download de arquivos dependem de velocidades de operação do sistema cada vez mais altas (Oliveira, 2011). Assim, podemos dizer que há hoje uma procura muito grande pelas informações na internet pelo fato da quantidade de material disponível em várias do conhecimento.

A rede mundial de computadores a cada dia torna-se fundamental não somente para o preparo de aulas do processo do professor-pesquisador da área de história, mas para várias outras situações problemas ou de dúvidas diante infinidade de possiblidades que a internet oferece hoje para o docente. Conforme o autor citar;

A internet propicia a troca de experiências, de dúvidas, de materiais, as trocas pessoais, tanto de quem está perto como longe geograficamente. A internet pode ajuda o professor a prepara melhor a sua aula, a ampliar as formas de lecionar, a modificar o processo de avaliação e de comunicação com o aluno e com seus colegas. Porém, não é simplesmente instalando máquinas que a escola estará contribuindo para a educação de seus cidadãos (VIEIRA. 2006, p.35).

 Muitos professores da educação básica não desenvolvem pesquisa devido às precárias condições de trabalho que lhes são oferecidas. Quando o Poder público abriu possibilidades para que os professores se dedicassem à pesquisa, estes reagiram de forma imediata e produtiva, como tem demonstrado (já há vários anos) a experiência do Estado do Paraná com o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) (Oliveira, 2011 apud Schmidt, 2002).

As tecnologias que hoje estão disponíveis para o meio educacional e que os professor e alunos, vem sendo cada dia mais discutidas pela suas múltiplas formas de condições que nos oferece. Podemos assim citar o seguinte autor que diz;

Os paradigmas clássicos e sociológicos (consenso, conflito) nos levam a imaginar que estes não respondam mais à multiplicidade que atualmente organiza a sociedade e que traz para a educação a necessidade de se apresentar a partir desta realidade e a ela responder com sua especificidade. Portanto, pensar atualmente a educação e sua função a partir do pressuposto da transmissão de conhecimentos socialmente elaborados não parece resistir às altas tecnologias de transmissão de dados e informações, tais como a rede internet (VIEIRA, 2006, p.40).
O uso da internet entre possiblidades do professor, além dos preparos das aulas fora da escola, é o trabalho pedagógico dentro de sala de aula. Por meio da mediação entre professor-aluno-computador em pesquisas na internet e interação dos saberes. De acordo com o pensamento de Moran (2006), as pesquisas pela Internet podem ocorrer no primeiro momento "ao vivo" (juntos fisicamente) professor e aluno e, posteriormente, "off line" (cada um pesquisa no seu espaço e tempo). Primeiramente, o docente atento às descobertas, as trocas de experiências e informações, ajuda os alunos a contextualizá-las e problematizá-las. No segundo momento, o docente direciona-a e socializa o conhecimento entre os grupos participantes, onde todos relatam suas dúvidas, sugestões, que podem ocorrer através de e-mail ou acesso a páginas de sites do professor ou dos próprios alunos, até mesmo por blogs, essas são as chamadas aprendizagens colaborativas.
É possível perceber também nesse novo cenário educacional informatizado pelas tecnologias as tendências cada vez maiores em disponibilizar computadores com internet para os alunos conforme citar o autor;

A adaptação às NTIC é, portanto, fundamental para um bom trabalho em sala, pois, aos poucos, os computadores vão substituir cadernos, canetas, lápis, borrachas e abrirão uma infinidade de possibilidades de acesso a novos conteúdos. À medida que as escolas disponibilizarem acesso à internet de alta velocidade (ou banda larga) aos alunos, os avanços serão cada vez mais significativos (COSTA, 2011, p,139).

Com isso, podemos dizer que com a tomada de espaço das tecnologias nas escolas percebemos que aos poucos essas ferramentas de informações vão sendo a cada dia mais utilizadas e trocando os “antigos” materiais escolares como foi citado pelo autor. 
Assim, a escola defronta-se com o desafio de trazer para seu contexto as informações presentes nas tecnologias e as próprias ferramentas tecnológicas, articulando-as com os conhecimentos escolares e propiciando a interlocução entre os indivíduos. Como consequência, disponibiliza aos sujeitos escolares um amplo leque de saberes que, se trabalhados em perspectiva comunicacional, garantem transformações nas relações vivenciadas no cotidiano escolar (Porto, 2003; Marcolla, 2004).
A possibilidade de pesquisar, ler e conhecer sobre os mais variados assuntos navegando na internet confere ao aluno um novo perfil de estudante, que exige também novo perfil de professor. Cabe ao professor estar atento a essa nova fonte de informações para transformá-las, junto com os alunos, em conhecimento. Essa é uma das características do letramento digital: associar informações, ter uma perspectiva crítica diante delas, transformando-as em conhecimento (FREITAS, 2010, p.14).
Para Lima, das possibilidades apontadas até aqui, deixamos uma percepção da seguinte autora sobre esse processo educativo inserção das tecnologias e a internet pelo professor fazendo uma reflexão do papel do educador na escola:
Os professores são os responsáveis pela dinamização do currículo escolar em termos motivadores e facilitadores da aprendizagem e do desenvolvimento. Numa era de grande revolução científica e tecnológica, a Internet e as novas tecnologias da informação e comunicação desempenham um papel determinante na concretização do sucesso educativo, para isso o professor deve estar seguro do seu procedimento didático e ser capaz de avaliar o que realmente é ou não essencial para o conhecimento do aluno-professor e principalmente em que bases filosóficas isto deve acontecer (LIMA, 2001, p.62-63).
METODOLOGIA
Este estudo foi desenvolvido partir de levantamento de dados sobre o uso da Internet pelos professores de História, para tanto aplicamos um questionário para os professores. Na realização da pesquisa apresentamos os parâmetros de discursão aos entrevistados no município de Cametá, com contribuição de 10 docentes da rede municipal pública. Com oito questionamentos sobre o tema da internet como possibilidade inovadora no preparo de aulas. Também consultamos estudiosos que procuraram investigar sobre o uso da Internet na prática pedagógica do professor.
Dando sequencia a nossa investigação, procuramos estabelecer um diálogo entre as respostas e dados obtidos através do questionário dos professores e a bibliografia consultada. Procurando identificar os limites e possibilidades do uso da Internet pelo professor-pesquisador, Segundo Oliveira (2011) “Para a universalização da figura do professor-pesquisador, é preciso, entre outros fatores, que todos partilhem a concepção de que o ensino é uma atividade indissociável da pesquisa”.

Considerações finais
Mediante os resultados da pesquisa de campo com os professores entrevistados em diferentes escolas do município de Cametá-PA, e na pesquisa bibliográfica sobre o uso da internet nas aulas de História, evidenciamos que o uso da internet no fazer pedagógico do professor apresenta limites quanto ao acesso, mas também possibilidades, quanto a gravação em pen drive de imagens, filmes, mapas, além de consultas a textos entre outros, possibilitando ampliar o conhecimento tanto do professor quanto do aluno. 

Como todo processo de investigação deste trabalho, podemos afirmar que essa ferramenta tecnológica – a Internet, vem fortemente integrar o processo educativo da escola do século XXI, na medida em que essa tecnologia está a cada dia mais presente no fazer do professor.
Portanto, Constatamos que a Internet pode e deve se utilizada no processo ensino aprendizagem.  Contudo, faz-se necessário que o poder público torne esta tecnologia mais acessível para professores e alunos das escolas públicas de nosso país. 

REFERENCIAS 

ARRUDA, Eucidio Pimenta. Anais Eletrônicos do IX Encontro Nacional dos Pesquisadores do Ensino de História18, 19 e 20 de abril de 2011– Florianópolis/SC. Disponível em <http://abeh.org/trabalhos/GT01/tcompletoeucidio.pdf>.  Acesso em: 14 mai de 2013. 
COSTA, A. J. D. O Ensino de Histórica e suas Linguagens. . Curitiba: Ibpex, 2011.
DEMO, P. Pesquisa: Princípio científico e educativo. 9. Ed. São Paulo: Cortez, 2002.
FIGUEIREDO, Luciano. História e Informática: o uso do computador. In: CARDOSO, Ciro F. e VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Domínios da História: Ensaios de Teoria e Metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.
FONSECA, J. J. S. Metodologia de pesquisa cientifica. Fortaleza: UEC, 2002. Apostila.

FREITAS, Maria Teresa de Assunção. LETRAMENTO DIGITAL E FORMAÇÃO DE PROFESSORES. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/edur/v26n3/v26n3a17.pdf>. Aceso em: 28 de Mai de 2013.

IDC: mercado brasileiro de PCs bate recorde de vendas no 2º tri. Portal Terra Noticias, 5 jul. 2011. Disponível em: <http://tecnologia.terra.com.br/noticias/0,,OI5299464-EI15608,00-IDC+mercado-brasileiro-de-pcs-bate-recorde-de-vendas-no-2-tri.html>. Acesso em: 28 de Jun. 2013.
KENSKI, V. M. Futuros nas Relações entre Novas Educações e Tecnologias. In: SILVA, Ainda Maria Monteiro (org.) et al. Políticas Educacionais, tecnologias e formação do educador: repercussões sobre a didática e as práticas de ensino. Recife: Endipe, 2006.
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 2000.

LIMA, Patrícia Rosa Traple. Novas tecnologias da informação e Comunicação na educação e a Formação dos professores nos cursos de licenciatura do Estado de Santa Catarina. Florianópolis – Sc, 2001. Disponível em:< http://www.inf.ufsc.br/~edla/orientacoes/patricia.pdf>. Acesso em: 02 de Jun de 2013.
MELO, A. de; URBANETZ, S. T. Fundamentos de Didática. Curitiba: Ibpex, 2008.

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos & BEHRENS, Marilda. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 12 a ed. São Paulo: Papirus, 2006.
NOVA, Cristiane Carvalho da. Novas lentes para a História: uma viagem pelo universo da construção da História e pelos discursos audio-imagéticos. Salvador, 1999. (Dissertação, Mestrado em educação - Faculdade de Educação - Universidade Federalda Bahia).
OLIVEIRA, D. de. Professor pesquisador em educação histórica. Curitiba: Ibpex, 2011.
MARCOLLA, Valdinei. A inserção das tecnologias de informação e comunicação no espaço de formação docente na UFPEL. Pelotas: UFPEL/Faculdade de Educação, 2004.
MOURA, Mary Jones Ferreira de.  O Ensino de História e as Novas Tecnologias: da reflexão à ação pedagógica. ANPUH – XXV SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – Fortaleza, 2009.
MORAN, José Manuel. Mudanças na comunicação pessoal. São Paulo: Paulinas, 2ª ed. 2000.

Revista Brasileira de Educação v. 11 n. 31 jan./abr. 2006.
SANTANA, Marilda Guirardelli. O uso da internet no processo de ensino-aprendizagem de inglês: perspectivas de professores e alunos. Disponível em < http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_marilda_guirardelli_santana.pdf>. Acesso em: 06 de julho de 2013.
VIEIRA, Zacarias Nascimento de Lima. A Informática na Educação, Rio de Janeiro, 2006. Disponível em: <http://www.avm.edu.br/monopdf/31/ZACARIAS%20NASCIMENTO%20DE%20LIMA%20VIEIRA.pdf >. Acesso em: 12 jun. 2013.


Anexos
Das perguntas colocadas em discussão foram enumerá-las tais como: 

1 – Utiliza a Internet para preparar suas aulas?

(    ) sim        (     ) não
2 - Na sua casa você tem acesso a Internet?

3 - Na sua escola você tem acesso a Internet?
4 - Caso não tenha acesso a Internet em casa ou na Escola, como faz para acessá-la?
5 - Descreva que sites costuma pesquisar para preparar suas aulas?

6 - Descreva por que faz uso da Internet no preparo de suas aulas?

7 - Na sua percepção quais são as possibilidades de uso da Internet para preparar suas aulas?
8 - Na sua percepção quais são as dificuldades de uso da Internet para preparar suas aulas?
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